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Montenegro anuncia proposta irrecusável.
“Só não vai haver orçamento se houver uma

falha na boa-fé dos dois partidos”
O presidente do PSD disse que 

só não vai haver orçamento 
se houver uma falha na boa-fé 
dos dois partidos, referindo-se às 
negociações entre o Governo e o 
PS. Montenegro anunciou que o 
Governo vai apresentar uma pro-
posta irrecusável.

O primeiro-ministro, Luís Mon-
tenegro, à chegada para a as-
sinatura do acordo Tripartido de 
Valorização Salarial e Crescimen-
to Econômico em Lisboa disse: 
“Quando ouvirem alguém dizer que 
99% do Orçamento do Estado é do 
Governo, é falso”, disse o chefe do 
Governo num discurso para mili-
tantes nas jornadas parlamentares 
conjuntas do PSD e CDS.

O primeiro-ministro e líder do 
PSD afirmou que irá apresentar 
aos partidos e em particular ao PS, 
uma proposta que classificou de ir-
recusável, à luz de princípios como 
o interesse nacional, a boa fé ou a 
responsabilidade.

“A partir daí, cada um assume 
as suas responsabilidades”, avisou 
Luís Montenegro.

O primeiro-ministro, Luís Mon-
tenegro, e o secretário-geral do 
PS, Pedro Nuno Santos, reuniram-
se pela primeira vez para negociar 
o Orçamento, num encontro que 
terminou com posições aparente-
mente distantes, mas sem ruptura 
do processo negocial.

Depois da reunião, o secretá-
rio-geral do PS afirmou que recusa 
um Orçamento com as alterações 
ao IRS Jovem e IRC propostas 
pelo Governo ou qualquer modela-
ção dessas medidas.

Pouco depois, Luís Montene-
gro classificava de radical e infle-
xível a proposta de Pedro Nuno 
Santos, mas prometia que, esta 
semana, iria apresentar uma con-
traproposta aos socialistas numa 
tentativa de aproximar posições.

“Comprometi-me, e vou cum-
prir, nós vamos apresentar aos 
partidos, mas em particular ao Par-
tido Socialista, uma proposta que, 
à luz de princípios elementares de 
boa-fé, de lealdade, de responsa-
bilidade, de primazia do interesse 
nacional, será uma proposta irre-
cusável”.

E repetiu: “À luz da boa-fé, da 
lealdade, da responsabilidade, do 
sentido de interesse nacional, será 
uma proposta irrecusável”.

O Orçamento tem de ser en-
tregue na Assembleia até 10 de 
outubro e tem ainda aprovação 
incerta, a AD tem 80 deputados, 
insuficientes para garantir a viabi-
lização do documento.

Na prática, só a abstenção do 
PS ou o voto a favor do Chega ga-
rantem a aprovação do OE2025.

“É altura de dizer de forma se-
rena, tranquila e construtiva que só 
não vai haver orçamento se houver 
uma falha na boa-fé negocial dos 
dois maiores partidos com repre-
sentação parlamentar, se não hou-
ver sentido de responsabilidade e 
de lealdade”, disse Montenegro.

Nas contas do chefe do Gover-
no, o executivo tem cerca de 2,2 

bilhões de euros de margem orça-
mental , descontando as despesas 
de funcionamento da administração 
pública, com salários e pensões, e 
projetos em curso, e as medidas já 
aprovadas por PS e Chega no par-
lamento, contra a vontade do PSD/
CDS-PP, já terão consumido 800 
milhões desta margem.

“Como é público, o líder do 
PS quis contribuir com as suas 
propostas e ideias exigindo a sua 
viabilização para deixar passar o 
Orçamento, mais 970 milhões de 
euros de despesa”, disse, referin-
do-se às medidas propostas por 
Pedro Nuno Santos para substi-
tuir os custos do IRS jovem, que 
os socialistas recusam.

Para Montenegro, significa que 
o PS quer utilizar para o seu progra-
ma e para as suas ideias cerca de 
80% da margem orçamental que o 
Governo tem à sua disposição.

“Há alguém no país que acha 
isto razoável? Isto não faz sentido 
e tem de ser denunciado”.

O primeiro-ministro recorreu 
aos acordos assinados pelo Go-
verno com vários setores profis-
sionais e na concertação social 
para defender que não falta ao 

Governo capacidade negocial. 
“Alguém duvida que nós temos 

capacidade negocial, que nós te-
mos a sensatez e a lucidez de ce-
der para chegar a um acordo? Al-
guém duvida desta capacidade? A 
quem apresenta esta folha de ser-
viço em meio ano?”, questionou.

Montenegro considerou que a 
palavra-chave para o debate po-
lítico dos próximos tempos deve 
ser honestidade e procurou cla-
rificar as posições do Governo 
PSD/CDS-PP.

“Não, não há margem orça-
mental para que o Governo possa 
agora executar 80% dessa mar-
gem à conta das ideias do princi-
pal partido da oposição, isso não 
é possível em nenhum Governo. E 
não, não insistam em querer dizer 
que este Governo não é um Gover-
no dialogante, não insistam, como 
tentaram fazer muitas vezes, em 
dizer que este Governo é arrogan-
te e o primeiro-ministro é arrogan-
te. Não, nem é o Governo, nem é o 
primeiro-ministro”, resumiu.

“Em menos de seis meses de 
Governo, nós fizemos um acor-
do com os professores. É pouco? 
Não sei, em oito anos não foi feito”, 
repetindo o argumento com PSP, 
GNR, oficiais de justiça, Forças Ar-
madas, enfermeiros empresários 
do Alojamento Local ou autarcas.

“Muitos dirão que é pouco fa-
zer isto em meio ano e eu direi que 
é muito, face àquilo que não foi fei-
to nos últimos oito anos”, disse.

“Nós vamos antecipar em três 
anos a nossa meta para que o sa-
lário médio atinja um valor supe-
rior a 1.750 euros. A nossa meta 
era em 2030 , já assinámos um 
acordo tripartido para alcançar 
um valor superior a esse já em 
2027. Eu não vou perguntar se é 
pouco, porque isto é tanto, tanto, 
tanto”, defendeu.

O líder do Chega acusou o pri-
meiro-ministro de ter mentido 

quando assegurou não ter qual-
quer acordo orçamental com o 
PS e o Presidente da República 
de perturbar o funcionamento das 
instituições e ser fonte de intriga.                                                                                                                                        
André Ventura fez estas acusações 
na Assembleia da República, numa 
conferência de imprensa em que 
apresentou a sua interpretação das 
palavras proferidas pelo líder parla-
mentar do PSD, Hugo Soares, sobre 
as negociações com o PS para a 
eventual viabilização do Orçamento 
do Estado para 2025.

Segundo o presidente do Che-
ga, Hugo Soares, durante a aber-
tura das Jornadas Parlamentares 
conjuntas PSD/CDS, afirmou que 
o PS andou a enganar a AD e o 
país ao fingir que havia um acordo 
orçamental.

Ora, para André Ventura, isto 
significa que Luís Montenegro men-
tiu quando disse que não havia um 
acordo com o PS, porque hoje o seu 
líder parlamentar deixou claro que 
havia um acordo até ao último en-
contro entre Pedro Nuno Santos e 
Luís Montenegro.

“E isto é a prova que o Chega 
tinha razão quando deixou estas 
negociações. O PSD mentiu-nos, 
mas, sobretudo mentiu ao país. 
É esta atitude permanente de en-
gano, de arrogância e de mentira 
de um primeiro-ministro que nós 
não podemos aceitar. As palavras 
vão ficar por aqui para não serem 
mais ofensivas, nem mais dilace-
rantes”, advertiu.

A seguir, o líder do Chega ata-
cou a atuação de Marcelo Rebelo 
de Sousa, começando por dizer que 
o chefe de Estado não sabe o que 
se passa nas negociações entre os 
partidos e o Governo em relação 
proposta de Orçamento.

“Não deve substituir-se aos 

Ventura acusa Montenegro de 
ter mentido sobre PS e Marcelo 

de ser fonte de intriga
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partidos, nem ao Governo, nessa 
função, mas dá a ideia de que o 
Presidente da República quer fazer 
nestes últimos dias é substituir-se 
aos partidos e ao primeiro-ministro, 
enfim, substituir-se ao país. O que 
ainda fica mais caricato, porque nin-
guém lhe ouviu tomar essas posi-
ções, pelo menos da mesma forma, 
em outros casos e em outros con-
textos, dando uma ideia, por isso, 
tremendamente má, de parcialidade 
e de falta de objetividade”, declarou.

Mas o presidente do Chega foi 
ainda mais longe nas críticas, di-
zendo que gostava que o chefe de 
Estado interiorizasse o seguinte: 
“Era importante que não se tornas-
se um embaraço e uma fonte cons-
tante de problemas”.

“O Presidente da República 
deve ser uma fonte de soluções e 
não uma fonte permanente de intri-
ga e de problemas. Em vez de ser o 
garante das instituições, está a ser 
o perturbador das instituições. Ele 
ameaça dissolver todas as assem-
bleias: a dos Açores, a da Madeira 
ou a Assembleia Nacional. O Presi-
dente da República, que está no fim 
do seu mandato, está a tornar-se 
um problema em cada dia que pas-
sa”, acrescentou.

A prestação da casa paga 
ao banco volta a descer 

em outubro nos contratos a 
taxa variável, podendo, na si-
mulação da Deco/Dinheiro&-
Direitos, atingir 108 euros no 
prazo a 12 meses .

Assim, e de acordo as simu-
lações para a Lusa da Deco/Di-
nheiro&Direitos, um cliente com 
um empréstimo no valor de 150 
mil euros, a 30 anos, indexado à 
Euribor a 12 meses e com uma 
margem de lucro do banco de 
1%, vai pagar a partir outubro 
710,60 euros, ou seja, menos 
108,35 euros do que pagou des-
de a última revisão, há um ano.

O alívio nas taxas de juro vai 
refletir-se também nos contratos 
de crédito indexados à Euribor a 
6 e 3 meses. No caso dos que 
renovam a cada 6 meses, a pres-
tação da casa, para as mesmas 
condições , desce para 738,61 
euros, menos 57,02 euros do 

Prestação da casa desce em
outubro em todos os prazos

que o valor pago desde abril.
Nos contratos indexados à 

Euribor a três meses, a pres-
tação dos contratos que reno-
vam em outubro vai ser, a partir 
desse mês, de 754,16 euros, o 
que traduz uma queda de 26,05 
euros face ao valor que pagava 
desde julho.

Estes valores foram calcu-

lados tendo por base a média 
da taxa Euribor em setembro, 
de 3,258% a 6 meses, 3,434% a 
3 meses e 2,936% a 12 meses.                                                                                                                    
A média da Euribor considera-
da para efeitos de revisão de 
um empréstimo de taxa variável 
é a do mês anterior ao da assi-
natura do contrato de crédito.                                                                                                                         
Desde o início do ano que 
as pessoas que têm crédito 
à habitação estão a registar 
descidas na prestação men-
sal, à medida que a data do 
contrato renova.

As Euribor começaram a re-
cuar antecipando a expectativa 
de que o Banco Central Europeu  
iniciasse em junho um corte nas 
suas taxas diretoras, o que veio 
a verificar-se, em 06 de junho, 
quando desceu em 25 pontos 
base as 3 taxas de juro diretoras.                                                                        
Na reunião realizada no dia 12 de 
setembro, o BCE avançou com 
novo corte de 25 pontos base.
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RECORDAR É VIVER

ARRAIAL MINHOTO 
SANTOINHO UM 

TRADIÇÃO DO NOSSO 
PORTUGAL

Um sábado perfeito na Casa do Minho, 
com  realização do tradicional Quinta 

de Santoinho, uma edição especial, com a 
presença do Orfeão Universitário do Porto, 
um verdadeiro espetáculo, que esses jo-
vens portugueses fizeram, além da divulga-
ção da Cultura Portuguesa. Também esteve 
presente no Arraial do Minho a vereadora 
Teresa Bergher, que ao lado do saudoso 
amigo, o presidente Agostinho dos Santos 
entregou uma moção honrosa aos diretores 
do Orfeão Universitário do Porto; uma noite 
perfeita, com a casa cheia, aplaudindo es-
ses jovens portugueses. E abrindo o evento 
tivemos o conjunto Amigos do Alto Minho e 
Josevaldo e seu Trio agitando o salão, logo 
em seguida a linda apresentação do Ran-
cho Folclórico Juvenil da Casa do Minho. 
Com esses miúdos que já trazem o Folclore 
no coração;  deram um lindo show, para-
béns ao presidente Agostinho dos Santos e 
a diretoria pela linda festa.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

OUTUBRO – DOMINGO- Dia 6 - 12h - Festa Portuguesa - Fernando Santos apresenta: 40 anos da Con-
certina Nota 10 - Venha fazer parte dessa grande festa!!! churrasco self service c/ buffet variado - Shows: 
(21) 97974-0433 - Sorteios e brides - Participante especial - valor da entrada: R$80,00 - Reservas: 2284-
7346 / 98721-7394.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ 
Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

No 1° SÁBADO DE OUTUBRO (05/10) muita diversão espera por você no CLUBE RECRE-
ATIVO PORTUGUÊS (Rua Ariapó, n° 50). Taquara - Venha comemorar o aniversário do DJ E 
DANÇARINO LUCAS CAEYO ao som da cantora PRISCILLA DE LANA (vocalista da banda 
Estação Rio)  Ingresso individual: R$ 15 - Equipe de dançarinos da casa, amplo estaciona-
mento, atração surpresa e muito mais! Mais informações: (21) 98642-8906

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velhwo, 60 - Laranjeiras - RJ Tel.: 2225-1820

OUTUBRO – Dia 5 - 14h - Venha se divertir na Quinta de Santoinho da Casa do Minho-RJ 
no dia 05 de outubro! Os ingressos antecipados custam R$ 80,00 até sexta-feira, 04/10/24, 
às 14h, ou R$ 90,00 no dia do evento. Aniversariantes de maio (apresentar documento com 
foto) Folcloristas ativos em algum Rancho Português (apresentar comprovante) crianças até 
5 anos não pagam; de 6 a 12 anos pagam R$ 50,00. Na compra de 10 convites, você ganha 
mais 1 como cortesia.

           

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225
OUTUBRO –DOMINGO-  Dia 13 - 12h - Grande Festa da  Tradicional Desfolhada com almoço 
dançante, ATRAÇÃO; Música ao vivo  com Cláudio Santos e Amigos, Encenação da Desfo-
lhada tradicional e participação do Rancho Luís de Camões. Cardápio; Churrasco completo, 
caldo verde, arroz de bacalhau com brócolis, acompanhamentos. CONVITE; Valor R$ 80,00 
folclorista R$ 60,00 Convites á  na secretária do Clube  Tel; (21) 2717-4225.

Vida Associativa / Vida Associativa 

Vereadora Teresa Bergher e o presidente da Casa do Minho 
Agostinho durante a homenagem a Tuna Universitária do Porto

CASA DE ESPINHO 

Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244
Outubro – Dia 13 - 12:30h - Almoço Dançante: Cardápio - Churrasco e diversos acompanha-
mentos deliciosas sardinhas na brasa *Buffet Liberado* Para Dançar: Fernando Santos da Con-
certina Nota 10 - Apresentação: Rancho Folclórico Arouca Barra Clube - R$ 80,00 - Antecipados 
(até 11/10) R$ 70,00 - Folclorista (com carteirinha): R$ 50,00 - Informações: (21) 3253-1244 
- facebook.com/casadeespinhorj - @casadeespinhorj - Convite individual - Bebidas e Doces a 
parte - Reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, Cartões e Dinheiro.

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera - Tel.: (21) 96866-8965

OUTUBRO - Dia 20 - DOMINGO - 11hs - Maravilhoso Almoço de Convívio Social - Almoço: 
Churrasco completo à camponesa, sardinha na brasa com batatas à racha, arroz à malandri-
nho de frango e tripas à moda do porto - Adesão: R$ 80,00 - antecipados R$ 70,00 - Folclorista 
R$ 50,00 - PIX CNPJ 29.126.299/0001-07 - OSB: pagamento antecipado até o dia 17/10 en-
viar o comprovante para o contato do clube. Show R.F. Juvenil da Casa do Minho e Fernando 
Santos da Concertina Nota 10 e convidados.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA  MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

 Reservas (21)2293-1542 / 2293-1686 - whatsapp (21) 99952-1542 

OUTUBRO – DOMINGO- Dia 20 -  DOMINGO - 12H -  Casa da Vila da Feira apresenta: O 
Arraial Feirense - Quinta do Castelo - Buffet à vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, 
linguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, bebidas e doces portugueses 
vendidos a parte - Conjunto musical: Típicos da Beira Show - Dançarinos disponíveis para 
senhoras - Atração especial: G.F. Almeida Garret - Antecipado: R$ 50,00 / na hora R$ 60,00.

Domingo 25 - Novembro 13h - Tarde de Fados no Castelo da Feira  Camilo Leitão - faça sua 
reserva! whatsApp: (21) 99952-1542

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 96568-7560 / 97273-4306
OUTUBRO – Dia 26 - SÁBADO - 18H - Fado Vadio - Orfeão Português - Petiscos, strogonoff, 
arroz de bacalhau, saladas variadas. Obs: Sobremesas e bebidas à parte. Venha cantar co-
nosco! Entrada R$95,00 - Reservas: 21 - 97273-4306 - 21 98693-9427

Tardes de sábado alegres Na Aldeia Portuguesa

O Cantinho das Concertinas esteve bem frequentado no sábado 
passado com a presença ilustre do ex-goleiro do Clube de Regatas 
Vasco da Gama Acácio, Carlinhos Maracanã, Zé Colmiea com uma 
turma boa de vascaínos

Uma  time de campeões sempre prestigiando o Cantinho das Concer-
tinas, curtindo as tardes de sábado, do lado esquerdo;  Marinho, Dr. 
Miguel Lessa, sua netinha, esposa Vilma, Dayana do  Lado direito, 
Álvaro, Márcia, Antônio e esposa, Lisboa e Antônio do ZR atacadista

Outro grande amigo da do Bar e Restaurante Cantinho das Con-
certinas, sempre  que pode marca  presença o  empresário Orlando 
Pereira, diretor da Empresa Big-Store, filho Alexandre

Continuam aos sábados, no Cadeg, a festa, como sempre, uma 
autêntica Aldeia portuguesa. Cada sábado que passa, mais ami-

gos procuram este espaço, para bater um bom papo, saborear pra-
tos da nossa terra e também para descontrair, dançando ao som da 
tocata regional lembrando os bons tempos. A Aldeia Portuguesa é 
o lugar ideal para se passar uma alegre tarde no Cadeg. Cada vez 
mais o fluxo de portugueses e luso -brasileiros, gente que foge do 
stress do dia-a-dia, aumenta. Se você ainda não conhece a Aldeia 
Portuguesa, no Cadeg, vá, porque lá se passa uma tarde muito ale-
gre, uma boa sardinha assada, assim como uma febras de porco, 
além do bom vinho português ou da cervejinha gelada e acima de 
tudo a simplicidade de todos que a frequentam. Marque para o pró-
ximo sábado uma “chegadinha” ao Cadeg, vocês vão gostar.

Quem também esteve saboreando as deliciosas iguarias na Aldeia 
portuguesa do Cadeg, foi o empresário Ricardo Paladino, da famosa 
Casa Paladino na Rua Uruguaiana, com um grupo de amigos

O futuro do Cantinho 
das Concertinas está 
garantido, com essas 
duas princesas, 
Natália, filha Maria, 
paixões, da senhora 
Ilda Cadavez

Encerramento da Semana Farroupilha no Rio de Janeiro
Novamente o ORFEÃO PORTU-

GUÊS foi palco para está gran-
de homenagem ao Rio Grande do 
Sul relembrando a Revolução Far-
roupilha que marcou história naque-
le estado,antes província. Desta vez 

foi a cerimônia para EXTINGUIR A 
CHAMA CRIOULA como é de praxe 
neste movimento dos gaúchos. O 
Presidente do Orfeão ,Sr Joaquim 
Bernardo e os organizadores  J.Ma-
ciel e Marisa Canaparro satisfeitos 

com o resultado da festa. Casa 
cheia e na culinária uma COSTE-
LADA de fogo de chão pra lá de es-
pecial que ganhou elogios de todos 
os presentes......O musical ficou por 
conta de Nando Silva e seu grupo   

e no folclore o RANCHO GAÚCHO 
RJ fez uma impecável apresenta-
ção...     Um evento que certamente 
é sucesso no Rio de Janeiro porque 
a comunidade gaúcha é saudosista 
de suas tradições.

O Presi-
dente do 
Orfeão 
Português  
Joaquim 
Bernardo, 
com J. 
Maciel vice 
Presidente 
da Casa e 
organizador 
da festa

Marisa e Maciel, 
organizadores da 
festa, ,Dário San-
tos segundo vice 
da Casa, Teresa 
Meirinho  da Voz 

de Portugal, Julia-
na Maciel com o 

namorado Gabriel 
e Dra. Andreia 
Spyrids com o 

namorado

Bonita imagem 
Sra. Marisa 
Canaparro, 
com o Rancho 
Gaúcho RJ

Elaine e 
Hanniel. 

Repre-
sen-

tando 
digna-
mente 

Folclore 
autên-

tico
O Folclore  Português é uma das paixões da vereadora Teresa 
Bergher, e com essas lindas crianças num close para o Portu-
gal em Foco
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*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*
Maria Alcina

Maneca
*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*

Vale apena conhecer, Mer-
cearia Domingão Ma-

rataízes tradição à mais de 
Meio Século e pessoas de 
bom gosto, sempre presen-
tes, como vemos, a direita, a 
jovem, Dayana, amigo Euri-
co, dos doces, Juliana, a seu 
lado, o grande Domingão, 
na sequência, o casal nota 
mil, Dona Márcia e Toninho 
Mendes, que tem a esquer-
da, um amigo de bom gosto, 
convidando a todos, para co-
nhecerem os belos artigos de 
Portugal,  no Domingão e PA-
RABÉNS AMIGOS.

Pé de Valsa da Semana
na Casa Trás os Montes

e Alto Douro

Registro  Legal  no Ponto de Encontro,
onde Tem  os Melhores Artigos de Portugal

Domingo Passado, 
após  o Belo Almo-

ço, ao toque do Conjun-
to Amigos do Alto Minho, 
ninguém ficou parado, 
mas como vemos, na 
pista de dança o Show,  
ficou por conta de Dona 
Lurdes Paiva, com seu 
Marido, Custodio Paiva, 
que mostraram sua ele-
gância costumeira, pa-
rabéns e muita SAÚDE 
PARA TODA A FAMÍLIA.

Jantar de Aniversário, na Câmara 
Portuguesa do Comércio, no 

Palácio São Clemente

Em destaque; o Presidente da Associação 
de Luís Camões, Dr. Francisco Gomes da 

Costa, com minha filha Ângela Abreu. ABRA-
ÇOS FADISTAS.

Fadista  Maria Alcina 71 anos 
divulgando o Fado no Brasil

Com mais de 71 anos de carreira, Maria Alcina é con-
siderada a Imperatriz do fado no Brasil. Dona de uma 

voz potente, a cantora está profundamente ligada à divul-
gação da cultura lusitana no Brasil e em outros países da 
América do Sul.

Maria Alcina nasceu em 12 de março de 1939, na Aldeia 
de Cetos, concelho de Castro Daire, distrito de Viseu, em 
Portugal. Mudou-se para o Brasil ainda jovem, com apenas 
15 anos de idade. No Rio de Janeiro, começou a cantar fado 
e fez do estilo musical mais característico de Portugal uma 
autêntica forma de vida.

Durante a sua vida artística, Alcina atuou com grandes 
nomes do fado, como Amália Rodrigues e Carlos do Carmo. 
Cantou em casas no eixo Rio-São Paulo e teve a sua própria 
casa de fados, “A Desgarrada”, na zona Sul carioca. Maria 
Alcina é presença freqüente em programas de televisão, ra-
diofônicos e chegou a ter o seu próprio programa de rádio. 
Lançou LPs, compactos, dois CDs, DVD e foi protagonista, 
em 2015, do livro-reportagem “Maria Alcina, a força infinita 
do Fado”, de autoria do jornalista luso-brasileiro Ígor Lopes.

A fadista participou também em peças de teatro e foi 
personagem em documentários premiados pelos críticos. É 
detentora de diversos prêmios e distinções. Participou em 
telenovelas, minisséries e assinou a banda sonora de mui-
tos trabalhos televisivos.

Sem dúvida, nossa fadista Maria Alcina tem um amor 
infinito pela cidade do Rio de Janeiro,  muito amor envol-
vido. O jornal Portugal em Foco, felicita, nossa grande 
amiga e colaboradora.

Como Vemos, Dr. José  Cesário Secretário  das Comunidades 
Portuguesas, no  Mundo, a quem dou os parabéns  pela sua 

seriedade na Política Portuguesa e parabéns ao amigo, Provedor 
José Queiroga, que  nos dias, 22, 23, 24 participou em Braga do 
V Curso Mundial de dirigentes associativo,   na foto recebendo 
o Certificado do V  Curso Mundial de Dirigentes Associativo das 
mãos, do  Dr. José Cesário, PARABÉNS COM O DESEJO DE MUITA 
SAÚDE E PROGRESSO SEMPRE

Na Foto: A Sra. Fátima Go-
mes, Presidente da Casa 

do Minho e seu amado espo-
so, Sr. Antonio Gonzaga. MUI-
TAS BENÇÃOS.

Casal
Admirável

O meu amigo do cora-
ção, Dr. Dilson San-

tos, o anjo da guarda do 
Palácio S. Clemente, 
Consulado de Portugal, 
sempre pronto a ajudar  
os amigos, atualmente  
anda muito feliz, pelas 
muitas vitórias do nosso 
amado Vasco da Gama. 
Grande Na Terra Grande 
No Mar, Vasco Da Gama 
Glorioso Campeão..... 
ABRAÇOS FADISTAS.

Meu Querido  
Amigo, Dilson do 

Consulado

Na Foto: Eduard. Fernandes  apro-
veitando a piscina do Copacaba-

na Palace, onde tem uma  bela Suíte, 
para passar os fins de semana. QUEM 
PODE ...PODE, ELE MERECE. MUITAS 
BENÇÃOS.

Eduard. Fernandes, O 
Cabeleireiro Das Estrelas

Na missa de 30 dias da nossa 
saudosa amiga, D. Berta Bran-

co, eterna primeira dama da Casa 
do Porto, Na Foto: Sua sobrinha Ân-
gela Branco, (Anginha),o Padre que 
celebrou a missa, na Igreja de Santo 
Antonio dos Pobres, Padre Ander-
son, vossa Maria Alcina,  e Amândio, 
sobrinhos da D. Berta, gente linda, 
herança que D. Berta Me deixou. 
PÁZ Á SUA ALMA.

Amigos do Coração

Na Foto;  Senhora  Cristiane Santos e seu 
esposo, Dr. Élio dos Santos com minha fi-
lha Ângela Abreu. ABRAÇOS FADISTAS.

P
al

ác
io

 S
ão

 C
le

m
en

te
 C

âm
ar

a
P

or
tu

gu
es

a 
do

 C
om

ér
ci

o

Sempre foi e sempre será maravilhoso, as pessoas te-
rem o carisma e saberem fazer boas amizades, por isso 

dou os parabéns a estas duas jovens,  Rosangela Maneca, 
(minha filha) e Dona Margarida, um amor de pessoa, para 
quem desejo milhões de felicidades e muita saúde, para 
esta linda dupla  que sejam sempre ABENÇOADAS POR 
DEUS É  O MEU DESEJO.

Lindo Cenário Fotográfico é
com Muito Carinho que Público

Grandes Amigos de Chaves,
Passeando em Viana do Castelo,

nas Lindas Terras do Minho

Tudo Vale Apena, Quando a Alma não é  pequena e ao vêr  
esta  gente boa, lembri- me destas lindas palavras de Fer-

nando Pessoa, este trio amigo natural de Chaves, passeando em 
Viana do Castelo, Dona Fátima  a esquerda com Dona Angelina  
e seu marido, Agostinho Cabugueira, agora resta saudade,  MUI-
TA SAÚDE  AMIGOS.

Foto Destaque em Braga, Portugal
dos Amigos Provedor José  Queiroga

e do Grande, Dr. José  Cesário 
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Economia

Inflação em Portugal
acelera em setembro e 

fica acima dos 2%

A taxa de inflação voltou a 
situar-se acima dos 2% 

em setembro, após a forte 
desaceleração registada em 
agosto. O Índice de Preços 
no Consumidor acelerou para 
2,1%, em termos homólogos, 
um aumento de 0,2 pontos 
percentuais , à observada no 
mês anterior, de acordo com 
a estimativa rápida divulgada 
esta segunda-feira pelo Insti-
tuto Nacional de Estatística.

Descontando os produtos 
alimentares não transformados 
e energéticos, a taxa de infla-
ção acelerou para 2,8%, o que 
compara com a taxa de 2,4% 
no mês precedente.

No entanto, a taxa de infla-
ção dos produtos energéticos 
diminuiu para -3,5% (-1,4% no 
mês anterior), essencialmente 
devido à conjugação da redução 

mensal nos preços dos com-
bustíveis e lubrificantes (-1,0%) 
com o efeito de base associado 
ao aumento registado em se-
tembro de 2023 (3,2%).

Por outro lado, a subida 
dos preços dos produtos ali-
mentares não transformados 
acelerou para 0,9%, contra 
0,8% em agosto, enquanto a 
taxa de inflação dos produtos 
alimentares transformados re-
gistou uma variação homóloga 
de 4,26%, que compara com 
os 4,58% em agosto.

Já o IPC excluindo habita-
ção registou uma variação ho-
móloga de 1,88%, o que com-
para com os 1,65% registados 
em agosto.O Índice Harmoni-
zado de Preços no Consumi-
dor  português também ace-
lerou para 2,6%, quando em 
agosto foi de 1,8%.

Dormidas atingiram
máximo histórico de

10,5 milhões em agosto 
O setor do turismo registou 

um máximo histórico de 
10,5 milhões de dormidas em 
agosto, equivalente a um cres-
cimento homólogo de 3,8% e 
mensal de 2,6%, tendo sido 
verificado um total de 3,8 mi-
lhões de hóspedes, numa su-
bida homóloga de 5,9% e de 
1,7% face a julho, segundo os 
dados revelados pelo Instituto 
Nacional de Estatística .

As dormidas de residen-
tes totalizaram 3,6 milhões 
e cresceram 4,6% (-2,2% 
em julho). Os mercados ex-
ternos registaram um abran-
damento pelo terceiro mês 
consecutivo (+3,4%; +4,9% 
em julho), alcançando 6,9 
milhões de dormidas.

Os dez principais merca-
dos emissores representaram 
80,2% do total de dormidas 
de não residentes no mês 
em análise com os britâni-
cos (17,1% do total) a man-
ter-se com o maior peso e 
a registar um aumento de 
1,3% face ao mês homólogo.                                                                                                                           
Seguiu-se o mercado espa-
nhol (16,3%), crescendo em 
termos homólogos 4,6%, o 
francês, (11,3%), mas descen-
do 2,9% e a Alemanha (9,2%), 

com um aumento de 4,8%.
Entre os 10 principais mer-

cados que mais cresceram em 
agosto destacam-se o cana-
diano (+11,2%) e o norte ame-
ricano (+8,4%) e em sentido 
inverso os mercados brasileiro 
(-5,9%) e italiano (-0,8%).

Portugal registou aumen-
tos nas dormidas em todas 
as regiões, com exceção da 
Madeira (-0,3%). Os maiores 
aumentos observaram-se na 
Península de Setúbal (+8,1%) 
nos Açores (+7,5%), no Algar-
ve (+1,1%) e no Oeste e Vale 
do Tejo (+1,6%).

Também as dormidas de 
residentes aumentaram em 
todas as regiões, com exce-
ção da Madeira (-14,9%) e 
dos Açores (-1,5%). Os au-
mentos mais significativos 
foram registados na Penínsu-
la de Setúbal (+10,7%) e no 
Alentejo (+10,3%).

As dormidas de não resi-
dentes registaram os cresci-
mentos mais expressivos nos 
Açores (+10,5%) e no Norte 
(+9,2%). Por outro lado, con-
trário, registaram-se desci-
das no Oeste e Vale do Tejo 
(-3,1%), no Alentejo (-0,5%) e 
no Algarve (-0,2%).

As universidades, politéc-
nicos e escolas supe-

riores vão receber, ao todo, 
50 612 calouros no Ensino 
Superior, em 2024/25, mais 
616 do que no ano anterior. 
O número ficou completo 
com os resultados da tercei-
ra fase do Concurso Nacio-
nal de Acesso, já  divulgados 
no site da Direção-Geral do 
Ensino Superior, que mos-
tram a entrada de mais 1034 
novos colocados, um terço 
face às opções disponibili-
zadas (3030). Atendendo às 
vagas colocadas inicialmen-
te a concurso para este ano 
letivo (54 666), foram mais 
de quatro mil os lugares que 
ficaram vazios.

Como já era previsto, esta 
terceira fase de acesso não 
alterou a paisagem de distri-
buição dos alunos, maiorita-
riamente interessados em es-
gotar as hipóteses de aceder 
a Instituições do Ensino Su-
perior fixadas nos concelhos 
mais populosos do litoral do 
que em aproveitar as muitas 
vagas disponíveis no interior. 
Os institutos politécnicos situ-
ados nessas regiões de bai-
xa densidade populacional 
foram os mais prejudicados, 
ficando abaixo dos 80% de 
taxa de ocupação. Em al-
guns casos, bem abaixo 
mesmo. Como aconteceu no 
Politécnico de Bragança, que 
preencheu pouco mais de 

Número de novos alunos no Ensino Superior
cresce, mas ficaram 4000 vagas por preencher

metade (55%) dos lugares 
colocados a concurso para 
este ano letivo. Os IP de To-
mar e de Beja ficaram abai-
xo dos 70%; os de Guarda, 
Castelo Branco, Portalegre e 
Viseu entre os 70 e os 80%.

Quanto às universidades, 
só duas ficaram abaixo da 
fasquia dos 90% de vagas 
ocupadas, também elas em 
territórios de baixa densida-
de: a dos Açores (88,9%) e a 
de Évora (89%).

No total dos 50 612 novos 
alunos deste ano letivo, mais 
de 30 mil (30 279) entraram 
em universidades, enquan-
to os politécnicos acolhem 
mais de 20 mil (20 333). Em 
termos de taxa de ocupação, 
esta consegue ser superior 
a 97% nas universidades, 
ficando bem abaixo nos po-
litécnicos (86,2%).

Segundo comunicado 
do Ministério da Educação, 
Ciência e Inovação, na ter-

ceira fase do Concurso Na-
cional de Acesso ao Ensino 
Superior público foram co-
locados 1648 estudantes. 
Destes, apenas 1034 foram 
novos colocados,  os res-
tantes foram alunos coloca-
dos em fase anterior, mas 
que decidiram candidatar-
se a novos cursos ou insti-
tuições de ensino.

Dos 4597 candidatos a 
concurso, 36 não tinham 
concorrido em fase anterior, 
2025 tinham-se candidatado 
em fase anterior, mas não 
conseguiram colocação, 644 
eram alunos colocados em 
fase anterior que não se ma-
tricularam e 1892 colocados 
em fase anterior que se ma-
tricularam, mas resolveram 
tentar outra opção.

As instituições com mais 
alunos admitidos nesta ter-
ceira fase de acesso foram a 
Universidade de Lisboa (118) 
e o Politécnico do Porto (80), 

O verão foi de recordes 
para os cofres das autar-

quias do país com o turismo a 
impulsionar o crescimento das 
receitas provenientes da taxa 
turística.  Entre junho e agos-
to, os municípios tiveram um 
valor histórico de 22 milhões 
de euros com a tributação das 
dormidas nos alojamentos tu-
rísticos, um crescimento de 
22% face ao mesmo período 
de 2023, de acordo com o le-
vantamento realizado pelo Di-
nheiro Vivo/DN.

Com mais hóspedes e 
dormidas, são as grandes 
cidades que melhor se po-
sicionam nas contas finais. 
Só Lisboa absorveu metade 
da fatia total de receitas du-
rante os meses quentes: a 
câmara de Carlos Moedas 
arrecadou 11 milhões de eu-
ros, mais 32% comparativa-
mente ao ano anterior.  Com 
o fim do verão, pernoitar na 
capital, que tributa as dormi-
das desde 2016, ficou mais 
caro: em setembro a taxa 

aplicada duplicou de dois 
para quatro euros.

A Norte, o Porto assume 
o segundo lugar do ranking 
com as receitas a chegar 
perto dos seis milhões de 
euros (+7%). À semelhança 
de Lisboa, em breve, ficar 
alojado num empreendimen-
to turístico da Invicta pesará 
mais na carteira. O executi-
vo liderado por Rui Moreira, 
que implementou o imposto 
em 2018, tem em curso o 
processo de consulta pública 
para a atualização do valor 
da taxa municipal turística de 
dois para três euros.

As tesourarias dos muni-
cípios continuam a engordar 
na carona da boa performan-
ce da atividade e se a épo-
ca alta é sinônimo de uma 
maior afluência de visitantes 
a chegar ao país, também 
representa mais dinheiro a 
entrar nos bolsos dos muni-
cípios por via da cobrança 
deste imposto nos alojamen-
tos locais, pousadas, hotéis 

Câmaras arrecadam 22 milhões
com taxa turística no verão

ou apartamentos turísticos.
Só nos meses de junho e 

julho, Portugal recebeu 6,2 
milhões de hóspedes (+4%), 
que foram responsáveis 
por 17 milhões de dormidas 
(+3%), indicam os últimos 
dados do Instituto Nacional 
de Estatística. Com um peso 
de 70% nas dormidas reali-
zadas neste período, os es-
trangeiros são os principais 
responsáveis pelo impulso 
nas contas municipais.

O debate sobre a apli-
cação da taxa turística 
continua longe de gerar 
consenso. Se, por um lado, 
as autarquias reclamam as 
verbas extra para respon-
der à crescente pressão 
turística, por outro, as prin-
cipais associações de ho-
telaria e turismo têm levan-
tado a voz contra a falta de 
transparência na aplicação 
destes fundos.

A verdade é que há cada 
vez mais municípios a apro-
var a regulamentação deste 
imposto. Se no ano passado 
eram 15 as câmaras muni-
cipais a exigir aos turistas o 
pagamento de um extra por 
noite, que varia entre um a 
quatro euros por hóspede, 
até ao final de 2024 a lista 
ascenderá às  27. Albufeira, 
Amarante, Braga, Caminha, 
Cascais, Coimbra, Faro, La-
goa, Lisboa, Mafra, Maia, 
Oeiras, Óbidos, Olhão, Pe-
niche, Póvoa de Varzim, 
Porto, Portimão, Santa Cruz 

(Madeira), Santana, Setúbal, 
Sintra, Vila Nova de Gaia, 
Vila Real de Santo António, 
Viana do Castelo são os mu-
nicípios que já implementam 
a taxa. Em outubro junta-se 
o Funchal, na Madeira, e 
Loulé avança em novembro. 
No próximo ano será a vez 
de Matosinhos e de São Mi-
guel, nos Açores.

O presidente da Confede-
ração do Turismo de Portugal  
reiterou o desagrado com o 
crescente número de muni-
cípios a tributar os turistas. 
“É errado tentar resolver-se 
o tema da pressão turística 
aplicando uma taxa que não 
é, a meu ver, a solução. Não 
faz sentido esta banalização 
a que temos vindo a assistir 
da taxa turística”, contestou 
Francisco Calheiros.

Durante o discurso de 
abertura da VII Cimeira do 
Turismo Português, em Ma-
fra, o líder da CTP voltou a 
defender a aplicação do IVA 
Turístico como alternativa à 
taxa turística. “As atividades 
turísticas pagam IVA e seria 
muito mais justo perceber 
o valor de IVA gerado pelo 
turismo num determinado 
concelho e canalizar par-
te do valor  para o municí-
pio respectivo, que se teria 
de comprometer, de forma 
transparente, a aplicar esse 
dinheiro para benefício das 
populações. O IVA turístico 
é uma solução direta, justa e 
faz todo o sentido”

seguidos da Universidade do 
Algarve (65) e do Politécnico 
de Coimbra (61).

Entre as áreas de educa-
ção e formação representa-
das no Ensino Superior públi-
co , as Engenharias foram as 
que mais alunos cativaram, 
num total de 8784. Seguem-
se, a completar o pódio, os 
cursos das áreas de Ciên-
cias Empresariais (7198) e 
os da Saúde (6904).

Quanto à taxa de ocupa-
ção, há duas áreas que ultra-
passaram inclusive os 100%, 
admitindo mais alunos do 
que as vagas iniciais dispo-
níveis: Serviços de Transpor-
te (102,2%) e Humanidades 
(101,1%). Em terceiro lugar 
surge Informação e Jornalis-
mo, com 99,4%.

Duas áreas críticas mar-
cadas pela escassez de 
recursos humanos no siste-
ma público são a formação 
de professores e de profis-
sionais da Saúde, que con-
seguiram preencher 97,2 
% e 96,1% das vagas, res-
pectivamente.

No polo oposto, os cur-
sos na área dos Serviços de 
Segurança captaram apenas 
40% de alunos para as va-
gas disponibilizadas. A oferta 
formativa ligada à Agricultu-
ra, Silvicultura e Pescas pre-
encheu 41,6% dos lugares e 
a de Indústrias Transforma-
doras ficou-se pelos 62,1%.   
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Política

O líder parlamentar do 
PSD perguntou  se é 

assim tão difícil um enten-
dimento num Orçamento do 
Estado que baixa impostos, 
acusando o PS de ter en-
ganado o Governo e o país 
quanto à possibilidade de 
negociar medidas.

Hugo Soares falava na 
sessão de abertura das jor-
nadas parlamentares con-
juntas do PSD/CDS-PP, na 
Assembleia da República, 
e que têm como tema “Um 
Orçamento do Estado para 
resolver os problemas das 
pessoas”.

“Que diabo, será assim 
tão difícil entendermo-nos 
quanto à baixa de impos-
tos? Há alguém no país que 
não concorde com a redu-
ção de impostos?”, questio-
nou o porta-voz parlamen-
tar dos social-democratas.

PSD acusa Pedro Nuno de enganar
o país ao ter criado expectativa de
que negociaria IRS Jovem e IRC

“Prefiro, para ser claro e 
frontal com todos vós, 

perder eleições a defender as 
nossas convicções e aquilo que 
achamos que é o melhor para 
o país do que abdicar das nos-
sas convicções para evitar elei-
ções com medo de as perder”, 
afirmou Pedro Nuno Santos no 
19.º Congresso Regional do PS, 
nos Açores, no dia seguinte às 
declarações do Presidente da 
República sobre o processo ne-
gociar do Orçamento de 2025.

Marcelo Rebelo de Sousa 
defendeu que o executivo deve 
perceber que o interesse nacio-
nal é mais importante do que o 
programa do Governo e não ser 
inflexível, alertando que, caso 
contrário, a decisão passará 
para o terceiro partido e aconse-
lhou o líder da oposição a fazer 
um esforço em relação aos prin-
cípios que seriam ideais.

“Se não fazem um esforço, 
sobra a responsabilidade para 
quem desempatar? Para o tercei-
ro partido, quem vai desempatar 
é o terceiro partido, se o primeiro 
e o segundo não se entendem”, 
afirmou Marcelo Rebelo de Sou-
sa, numa referência ao Chega.

Pedro Nuno Santos defen-
deu que o voto dos portugue-
ses tem de ser respeitado e 
reiterou que o tempo da tática 
política acabou.

“Uma viabilização do por 
parte do PS tem consequên-
cia. Não podia deixar de ter. Eu 
sei, mesmo cá dentro, há quem 
ache que devíamos viabilizar 
sem ver, mas para isso tinham 
de ter um secretário-geral dife-
rente. Nós não viabilizamos OE 
sem ver. Era o que faltava”.

O líder socialista salientou 
que o PS não quer fazer o Or-
çamento e insistiu na retirada o 
IRS Jovem e da baixa do IRC na 
proposta do Governo.

“Não queremos sequer 50% 
do Orçamento. Não queremos 
desenhar um OE a meias com 
quem governa. Quem governa 

tem de apresentar o OE e a 
posição tem de fazer o juízo, a 
análise e a avaliação”.

“Não façam é o favor ao 
Chega de o ilibar de ser tam-
bém um partido com responsa-
bilidades políticas. Não isentem 
o Chega de responsabilidades. 
Não isentem o Chega de avalia-
ção e de crítica porque esse é o 
pior serviço que estão a fazer à 
democracia portuguesa”, atirou, 
defendendo que a viabilização 
sem mais do Orçamento do 
Estado por parte do PS repre-
sentaria a anulação do partido.                                                                                                     
“Deixar o Chega à solta, o PS 
anular-se como alternativa polí-
tica ao PSD, esse sim é o me-
lhor contributo para o Chega e 
para degradarmos a democra-
cia portuguesa”.

“Qual é a cedência do PS, 
perguntam vários. A cedência 
do PS é viabilizar um OE que 
não é seu. É viabilizar um OE 
que vai ser desenhado pelo 
PSD de uma ponta a outra. Não 
estamos a interferir nas medidas 
para a saúde, educação, agri-
cultura, para economia ou defe-
sa. Só dissemos que não quere-
mos duas medidas em centenas 
de páginas”.O secretário-geral 
do PS retribuiu a acusação de 
radicalismo, considerando uma 
fantasia acreditar que o IRS Jo-
vem proposto pelo Governo irá 
reter jovens talentos.

E também criticou a redução 
do IRS de forma transversal e 
sem critério, defendendo que 
aquela redução deve ser desti-
nada às empresas que dão um 
bom destino aos lucros por via 
da valorização salarial.

“O PS não vai capitular pe-
rante o governo. Isso não vai 
acontecer. Porque os 78 depu-
tados do PS não foram eleitos 
para executar o programa de 
governo do PSD, mas o PS está 
disponível para ceder e viabili-
zar um Orçamento que em larga 
medida não concorda em troca 
de duas medidas”, insistiu.

Para Hugo Soares, ape-
nas por capricho, ou por 
taticismo eleitoral e parti-
dário, ou por falta de capa-
cidade de pôr o interesse 
nacional acima de qualquer 
pequeno interesse ou in-
teresse partidário, é que é 
possível imaginar que não 
haja entendimentos quanto 
à redução de impostos so-

bre os mais jovens e sobre 
as empresas.

Sobre estes dois pontos,  
que o PS apresentou como 
as duas medidas que não 
aceita que constem do pró-
ximo Orçamento para o via-
bilizar, o líder parlamentar 
do PSD acusou ainda os so-
cialistas de terem andando 
a enganar o país e o Gover-

Pedro Nuno Santos garante
que prefere perder eleições do

que abdicar das convicções

O presidente da Iniciativa Li-
beral  desafiou o Governo a 

recusar as alterações que o PS 
pretende fazer na proposta de 
Orçamento . “Qualquer passo 
que a Aliança Democrática dê no 
sentido de viabilizar as propostas 
que o PS apresenta é um passo 
claro no sentido de se afastar 
obviamente da visão da IL e de 
continuar a atrasar o país”, disse 
Rui Rocha, em Torres Vedras, ao 
abrir o Encontro Nacional da Ju-
ventude do seu partido.

Após uma reunião com Luís 
Montenegro, na Residência 
Oficial do primeiro-ministro, o 
secretário-geral do PS, Falan-
do aos jovens da IL, Rui Rocha 
disse que, ao posicionar-se 
contra a descida de impostos,” 
o OS está a querer empatar o 
país e que o país continue pela 
via da estagnação”. E que Pe-
dro Nuno Santos está a fazer 
uma guerra ao Orçamento, uma 
guerra aos portugueses e uma 
infração à prática política, pois 

IL desafia Governo a negar 
propostas do PS, desafiado 

pela esquerda a ser claro

Foi com gritos de recon-
quista que terminou a ma-

nifestação do Chega contra a 
imigração descontrolada e a 
insegurança nas ruas. A falar 
para milhares de pessoas, no 
palanque montado num dos 
extremos do Rossio, tendo 
pela frente uma multidão que 
agitava bandeiras, sobretu-
do nacionais, mas também 
do partido e da monarquia, 
André Ventura endureceu 
o discurso, apelando a um 
movimento de reconquista 
da identidade e da alma na-
cional, no mesmo tom das 
palavras de ordem repetidas 
ao longo dos mais de 4 Km 
que partia da Alameda D. 
Afonso Henriques.

Falando para os apoian-
tes que passaram pela Rua 
da Betesga para encher mais 
de metade do Rossio, numa 
mobilização que terá excedi-
do os três mil, pelo menos, 
vaticinados no ponto de par-
tida, o presidente do Chega 
não conteve o entusiasmo 
ao dirigir-se aos vindos de 
todo o país que formaram 
uma plateia notoriamente 
interclassista, intergeracio-
nal e em que mesmo a pre-
dominância caucasiana foi 
mais reduzida do que os ad-
versários poderiam imaginar.                                                                                                                    
“É a primeira vez em toda a 
enorme História de Portu-
gal em que milhares e mi-
lhares saem às ruas para 
dizer que Portugal ainda 
nos pertence, que quem 
não vem por bem tem de 
sair, e que Portugal ainda 
é nosso”, disse André Ven-
tura, enunciando algumas 
bases daquilo que descre-
veu como a luta das nossas 
vidas, e que terá de ser es-
cutada pelo Governo e pela 
Assembleia da República.

Logo nas declarações ini-
ciais, ao chegar à Alameda, 

onde já se concentravam as 
principais figuras do Chega, 
ao som dos bombos dos Zés 
Pereiras de Barcelos que 
marcaram o ritmo durante a 
descida da avenida lisboeta 
mais associada à imigração 
e ao multiculturalismo, o lí-
der do Chega dissera que, 
se “deixarem entrar 15% de 
estrangeiros em Portugal, 
não haverá casas e Servi-
ços de Saúde para todos, tal 
como não haverá segurança 
nas ruas”, voltando a defen-
der, tal como fez durante a 
campanha eleitoral, que é 
necessário impor quotas 
máximas de imigração, defi-
nidas todos os anos pela As-
sembleia da República. No 
palanque do Rossio, com 
o Teatro Nacional D. Maria 
II por trás, Ventura preferiu 
dizer que “temos o dever 
de exigir a quem nos gover-
na que defenda e proteja 
as nossas fronteiras”. Até 
porque, salientou, “um país 
sem fronteiras é uma banda-
lheira a céu aberto”.

“Mesmo ao pretender 
contrariar aqueles que dizem 
que somos racistas, xenófo-
bos e não queremos estran-
geiros”, Ventura afirmou que 
os participantes na manifes-
tação sentem que o país nos 
está a fugir das mãos e que 
estamos a perder o controle 
das terras que eram nossas. 
Algo que garantiu estar a 
acontecer não só nas princi-
pais cidades, e em localida-
des conotadas com a imigra-
ção, como Odemira ou Vila 
Nova de Milfontes.

“Deixámos nos últimos 
anos que isto se espalhasse 
pelas ruas de Portugal”, sem 
explicitar a que se referia 
com isto, enunciando tiro-
teios, facadas e criminalida-
de à luz do dia para concluir 
que este não é o país que 

André Ventura põe  milhares de pessoas
no Rossio em nome da reconquista

amamos e pelo qual lutámos.
E, insistindo que “não es-

tamos contra ninguém, como 
nunca estivemos”, defendeu 
que quem comete crimes 
deve ser devolvido à sua ter-
ra. Com milhares a repetirem 
um uníssono, sucessivas ve-
zes, a palavra deportação, 
Ventura garantiu que esta-
mos no caminho de começar 
a mudar a Portugal, algo que 
referiu ser impensável antes 
de o Chega aparecer. “Quan-
do uma nação desperta não 
há nada, nem ninguém que a 
possa manter adormecida”, 
disse aos apoiantes.

No percurso da manifes-
tação, na primeira fila, ao 
lado dos deputados Diogo 
Pacheco de Amorim, Pedro 
Pinto, Marta Silva, Pedro 
Frazão, Rita Matias, Rui Pau-
lo Sousa, Patrícia Carvalho e 
Filipe Melo, o presidente do 
Chega esteve sempre sor-
ridente, face à confirmação 
de que as estruturas do par-
tido tinham passado o teste 
da mobilização para Lisboa, 
algumas fizeram questão 
de empunhar pendões alu-
sivos à sua proveniência, e 
até acenou para quem as-
sistia à manifestação nas 
janelas e varandas.

Houve momentos em que 
os acenos foram retribuídos, 
com a maioria das reações 
a pender para o neutro, mas 
sem provocações de parte a 
parte. O antigo atleta olímpi-
co Marco Fortes, segurança 
de Ventura, muito atento, jun-
to à primeira fila, teve poucas 
preocupações, enquanto o 
dirigente Manuel Matias co-
ordenava o staff com que a 
organização procurou acau-
telar quaisquer incidentes, 
com o único momento de 
tensão resolvido pela PSP.

Facilmente identificáveis 
entre os milhares que des-
ceram a Almirante Reis eram 
os elementos do Grupo 1143 
e do Reconquista, com os 
segundos menos discretos, 
tantas foram as vezes que 
fizeram o speaker iniciar pa-
lavras de ordem para abafar 
gritos de “Solução: remigra-
ção”. Do Chega ouviram-se 
os clássicos “Ventura, vai em 
frente, tens aqui a tua gen-
te”, “chega de bandalheira, 
controlem as fronteiras” e, 
entoado como cântico de cla-
que, “Portugal é nosso, e há 
de ser, Portugal é nosso, até 
morrer”. Mas o que mais se 
ouviu foi o hino nacional, que 
encerrou a manifestação.

é ao Governo que cabe a inicia-
tiva de apresentar uma propos-
ta de Orçamento”.

O presidente da IL mostrou-
se favorável à descida do IRC, 
ressalvando que tem de ser 
significativa para atingir os obje-
tivos do país, mas não ao IRS 
Jovem. Alertou que a descida do 
imposto sobre os rendimentos 
apenas para contribuintes até 
35 anos pode ser inconstitucio-
nal e criar desigualdade, contra-
pondo uma descida para todos. 
“Queremos um país que compra 
clientelas ou um país com igual-
dade para todos?”.

O Governo tem de entregar 
na Assembleia da República a 
sua proposta de Orçamento do 
Estado até 10 de outubro. Ficou 
estipulado, em Conferência de 
Líderes, que o debate na gene-
ralidade deve ser a 30 e 31 de 
outubro. Logo no segundo dia, 
aquando da votação na genera-
lidade, o documento arrisca-se 
a ser derrubado.

no, criando a expectativa de 
que havia uma hipótese de 
negociar as duas medidas 
do programa do Governo.                                                                                                                                        
Momentos antes, o líder 
parlamentar do CDS-PP, 
Paulo Núncio, disse que 
não há memória de um 
primeiro orçamento de um 
Governo com maioria relati-
va que não tenha sido viabi-
lizado em Portugal e avisou 
que  a derrubada da propos-
ta de OE 2025 terá conse-
quências muito graves para 
todos os autarcas do país.                                                              
“E por isso, a bem do inte-
resse nacional, eu gostava 
de fazer hoje aqui um apelo 
ao secretário-geral do PS, 
Pedro Nuno Santos. E o 
apelo é muito direto: ponha 
o interesse nacional à fren-
te dos interesses partidá-
rios, é isso que o sentido de 
Estado exige”, apelou.
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Temos os Melhores Vinhos Importados

Aqui uma Casa Portuguêsa
o Domingão Marataízes há

mais de meio SÉCULO

Almoço dos Aniversariantes na Casa de Trás-os-Montes

Momento 
quando os ani-
versariantes do 
mês, cantam o 
parabéns pra 
você, junto ao 
bolo festivo, ao 
som do Conjun-
to Amigos do 
Minho

O conjunto 
Amigos do 
Alto Minho, 
dando o ritmo 
ao almoço dos 
aniversariantes, 
evento sempre 
aguardado por 
aqueles que 
apreciam uma 
Casa Regional

Presente no Almoço dos Aniversariantes da Casa de-Trás-os-Montes, os casais,  Sra. Florbela, esposo 
Comendador Afonso Bernardo agora com um novo visual, Sra. Lurdes, esposo Custódio Paiva, os Ra-
dialista Sra. Idália Maneca, esposo Manuel Maneca,uma  amizade de longas datas

Presença assídua, no convívio social transmontano, o distinto casal 
Márcia Mendes, o dinâmico Tuninho Mendes, com os amigos Cláu-
dio e Tuninho

Mas amigos marcando presença no solar transmontano, o radia-
lista Antônio  Simões e esposa, demais amigos

Panorâmica do almoço dos aniversariantes, com público, dançando 
ao som do conjunto Amigos do Alto Minho

Os  associados e amigos, se preparando, saborear, a deliciosa sar-
dinha na brasa, demais iguárias

o comando do presiden-
te Ismael Loureiro e da 
primeira-dama, Sineide, 
sempre , muito simpáticos 
com os presentes. Este 
domingo, o almoço foi es-
pecial, em homenagem 
aos aniversariantes, des-
tacando a deliciosa gas-
tronomia transmontana, 
onde foi servido um chur-
rasco completo, prepara-
do com muito capricho. A 
animação esteve sob o co-
mando do Amigos do Alto 

Mais um domingo com 
ambiente agradável 

de total harmonia e des-

contração, na Casa de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro. Sua diretoria, sob 

Minho, e o ponto alto da 
tarde foi a comemoração 
dos aniversários do mês, 
com um delicioso bolo e 

o Parabéns pra Você. Os 
parabéns vão para o pre-
sidente Ismael e toda sua 
diretoria e equipe.

Almoço das Quintas Mensal no Clube Português de Niterói

Durante o 
convívio do 
almoço mensal 
das quintas no 
CPN, vemos; 
o presidente 
Comendador 
Orlando Cervei-
ra, o devoto de 
Nossa Senhora 
de Fátima, Nan-
do e um amigo

Um verdadeiro time de amigos, prestigiando o tradicional Bacalhau 
mensal do Clube Português de Niterói, do lado esquerdo  Hugo Cer-
veira, Alexandre Wagner, Nando, o Defensor Marcus, do lado direito 
vemos, Carlos José, Arthur, Filipe Cerveira, Comendador Orlando 
Cerveira, o Padre Lázaro,  Mário Simões

Prestigiando o 
almoço men-
sal das quin-
tas no  Clube 

Português 
de Niterói, 

Mário Simões, 
esposa Maria 

Simões, o 
Padre Lázaro, 

Presidente 
Comenda-

dor Orlando 
Cerveira, filho 
Filipe Cerveira

Foi realizada, na última quin-
ta-feira mais uma tradicional 

tarde de fé com uma  oração 
em homenagem  aos  aniversa-
riantes, onde fazeram seus pe-
didos e agradecimentos. Logo 

a seguir foi oferecido aquele 
tradicional bacalhau, da me-
lhor qualidade, além de delicio-
sos vinhos portugueses e uma 
boa música uma  canja com o 
cantor, Mário Simões. Uma tar-

de perfeita, onde o presidente 
Orlando Cerveira, a primeira-
dama Laura Cerveira e demais 

diretores sempre solícitos com 
todos que prestigiam o Clube 
Português de Niterói.
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XIX Encontro Cultural Açoriano 2024

Mesa de honra da abertura, da esquerda para 
direita: Sr. William Marques - representante do 
GF Raízes açorianos da Casa dos Açores de 
SC. Sra. Viviane Hunter - Presidenta da Casa 
dos Açores do RGS. Leonardo Sores, presi-
dente da Casa dos Açores do R.J, o  Diretor 
Regional, das Comunidades Açorianas  Dr. 
José Maria de Medeiros Andrade,  a Cônsul-
geral de Portugal no Rio de Janeiro Embaixa-
dora Gabriela Soares Albergaria, Dr. Francis-
co Gomes da Costa presidente da Associação 
Luís de Camões, Sr. Regis Gomes represen-
tante do GF da Casa dos Açores do RGS, Sra. 
Ana Jacob - representante do GF da Casa dos 
Açores de SP

 Mas um registro 
desta  bela confra-
ternização açoria-
na vemos, Dr. José 
Maria de Medeiros 
Andrade,- Diretor 
Regional das Co-
munidades  Açoria-
nas, entregando 
uma lembrança ao 
Leonardo Soares 
presidente da casa 
dos açores do RJ

Panorâmica dos convidados assistindo, um vídeo sobre a História, 
dos 70 anos do Grupo Folclórico Padre Tomaz Borba da Casa dos 
Açores do  RJ

os  que viveram alguns desses 
anos, ou seja os   construtores 
da obra, os próprios componen-
tes, achamos que ficou lindo 
num vídeo emocionante, nos-
sos parabéns a primeira dama 
Patrícia Soares que foi quem o 
preparou a ideia, Foi fantástico. 
Receberam outras Casas dos 
Açores do Brasil, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e São 
Paulo, todos estavam visivel-
mente emocionados, e também 
dançaram, formando  o Grupo 
de Amigos do Padre Tomás 
Borba . A ideia foi brilhante. No 
domingo aquela festa de sem-
pre... Foi continuação de uma 
festa maravilhosa, tudo perfeito 
marca registrada  da diretoria 
açoriana. Um cardápio da me-
lhor qualidade, em destaque 
Churrasco completo na brasa. 
Carnes Nobres, frango, porco, 

Durante o XIX  En-
contro Cultural Aço-
riano em destaque; 

Dr. José Maria de 
Medeiros Andrade, 
diretor regional das 
Comunidades Aço-

rianas, Leonardo 
Soares presidente 

da Casa dos Açores 
do RJ , Daniel  

Abreu e o Felipe

Presidente Leonardo Soares, 
quando, homenageava, a pri-
meira dama Patrícia Soares, 
pela organização do XIX  En-
contro Cultural Açoriano,  e pela 
parceria  força na administração 
da Casa dos açores, ainda na 
foto seu filho, João Felipe

Mas um dia marcante da família  
açoriana, num destaque presi-
dente Leonardo soares, o Dr. 
José Maria de Medeiros Andra-
de,- Diretor Regional das Comu-
nidades  Açoriana

Neste dia festivo presidente Leonardo Soares, entregou uma Placa 
comemorativa ao XIX Encontro Cultural Açoriano, aos     componen-
tes do G.F. da Casa dos açores de São Paulo

Outra bela imagem, presidente Leonardo entregando  uma placa 
alusiva ao XIX Encontro Cultural Açoriano, aos componentes do 
Rancho Folclórico do Rio Grande do Sul (C E R G S)

Outro belo momento do Encontro Cultura Açoriano, presidente Leo-
nardo Soares, entregando uma placa  comemorativa  ao evento aos 
componentes do Grupo Folclórico de Santa Catarina

Registro desta tarde, Ex componentes do Grupo Folclórico Padre 
Tomaz Borba do Rj, presidente Leonardo Soares, Dr. José Andrade 
- Diretor Regional das Comunidades  Açorianas,  diretor  açoriano-
Antônio Andrade ,numa  linda confraternização, demais convidados

Grande baluarte da Casa dos 
Açores do Rio de Janeiro, direto-
ra Sra. Rosa Costa

A Casa dos Açores teve um 
fim de semana  fantástico, 

na sexta feira, uma sessão so-
lene pelos 70 anos do Grupo 
folclórico Padre Tomaz Bor-
ba, foi maravilhosa, todos, os 
oradores, Presidente da Casa 
Leonardo Soares, o Diretor 
Regional, das Comunidades 

Açorianas  Dr. José Maria de 
Medeiros Andrade, falaram  os 
dois, de uma maneira, bastan-
te  interessante, o público ficou 
animado, achamos que agra-
daram a todos. A opção de não 
terem um orador oficial, parecia 
um ato fora do padrão, mas não  
foi, os oradores oficiais foram 

Uma verdadeira  família açoriana, prestigiando o XIX Encontro Aço-
riano, Da esquerda para direita: Sr. João, Sra. Cassia, Sra. Olinda, 
Diretora Rose, Sr. Rodolfo, Luiza

Mesa de destaque no domingo festivo açoriano, chanceler Abilio 
Almeida, esposa, Dr. José Maria de Medeiros Andrade,- Diretor 
Regional das Comunidades  Açorianas, a cônsul-adjunta Geral  de 
Portugal  no Rio Ana Rita Ferreira, o casal  Sra. Angelina e esposo 
Dr. Alcides Martins, num registro com o presidente Leonardo Soares

linguiça. Tudo  maravilhoso 
diversas homenagens entre 
os  convidados e a diretoria da 
Casa dos Açores do R.J. Um 
dia prá-la de especial para fa-

mília açoriana. Parabéns   ao 
presidente Leonardo e toda 
diretoria da Casa dos Açores 
pelo sucesso do XIX ENCON-
TRO CULTURAL AÇORIANO.

Dirigentes das casas 
regionais portugue-
sas, prestigiaram o 
XIX Encontro Aço-

riano, presidente da 
Casa da Vila da Feira 
Ernesto Boaventura, 

Conselheira do C.C.P  
Rose Boaventu-

ra,  esposo Camilo 
Leitão, presidente da 
Casa do Porto Fabio 

Castelo e esposa 
Sandra Castelo


